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O complexo [Eu(tta)3(H2O)2] se destaca pela elevada intensidade de luminescência na cor 
vermelha que, no entanto, pode ser suprimida por osciladores O-H presentes em moléculas de 
água coordenadas ao Eu+3. Assim, este estudo visa substituir tais moléculas por ligantes p-
aminobenzoato de sódio (Naaba), a fim de aumentar a luminescência do complexo. A síntese 
foi realizada em etanol, com neutralização do ácido Haba com NaOH e posterior adição do 
precursor [Eu(tta)3(H2O)2], sob refluxo. A análise por espectroscopia vibracional na região do 
infravermelho apresentou bandas atribuídas aos estiramentos da ligação C=O do ligante aba- 
(1607 e 1540 cm-1), bem como uma banda em 622 cm-1 atribuída à formação da ligação O-Eu3+ 
com o carboxilato do ligante aba-. A análise termogravimétrica apresentou perdas de massa 
relativas aos ligantes aba- e tta-, mas não aquelas relativas a moléculas de água coordenadas, 
como no complexo precursor. O espectro de emissão do complexo apresenta bandas 
alargadas e não mais desdobradas em picos, indicando mudanças na esfera de coordenação 
do íon Eu3+. Por outro lado, os tempos de vida e as eficiências quânticas não sofreram grandes 
alterações. Assim, as análises efetuadas indicam possível substituição das moléculas de água 
coordenadas ao íon Eu3+ pelo ligante aba-. 
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